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Ami_gos do MEPES,
Colaboradores do Central, Wonitores das'

adores do Centro _Comunitári:o de saúde, Centro de Formação
ento ~e Açio Comuni~ária, Ex-alun6~ e alunos.

Saudações.

Socopo, '/ ele se t embr-o de l~~ü

SantoPromo.cionol do Espiritavimento de Eriucatóo

Escrevo a voces todos, depois de mais
urna visita " r-e Lampago " a Anchieta e antes de viajar à Itália para'

·uma outra "visita relâmpago".

Pode ser que o meu carísma, seja este
correr constante, este perceber que pre.c1-sar1a mais tempo para 1·1
car juntos~ trocar idéias, e, esta rirr~ncia das·coisas e dos acont~
cimentos que me empurrrun constantemente para andar~ f um sofrimento,
mas olhando o meu passado e analizando a caminhada de mais de 20 ~
nos de MEPES com 6s vários acontecimentos alegres e tristes, - esta
história t'e í, ta por homem em busca ,da vontade de Deus, num discerni­
.menta cons t ante para inserir a história da prÓpria vida nesta HistÓ
ria que é a vida do nosso l-rovLmen t,o escrita por Deus nestes anos,
reconheço que foi sempre assim. Lembro que um dia, falando· do Corpo
Mistice de Cristo e da necessidade de cada um individuar a sua•· fun
ção" dentro deste Corpo, eu dis_se -que me parec_ia ser chamado a ser
" o sarigue " ·que corre sempre, que anima e dá vida, distribuindo ali
mehtação e calor. Nio é pouca coisa, mas hoj~ estou vendo que~ is
to mesmo que estou sendo chamado a ser no Hf!:PE5, sangue que corre,
mas espero não seja este.ril. f; uma missão que assumo e que procuro,_
no meio das dificuldades, viver. com interrnidade, po r-que acredito no
.MEPES, nos seus Operadore.s, nos se'us obje t í vos e _no resultado da
sua açao.

Este ~ltima visita,revelou em forma ba~-
tante clara aos meus olhos a necessidade ur-r.e.n te de dois tipos de
.açao.

a)- ~J111a Hefor111r1 _}.f:trutural, que de f encí a '
a filosofia e politica do Jv1ovi"n1ento, mas intervenha urr:entemente pa
ra soldar as bases à ·administração- central. l-'or uma série de razões,
não ú Itirna a expansão ao r-:ovimen-co, o a tua I Central não tem mais
condições de ge-rir f'raternàlmente,. num clima de profunda participa­
ção e solidariedade, os problemas das bases. As distâncias são gran
des e não somente 1·ísicas, É. necessário realizar o que tentei àe :
presentar à Junta Diretora e aos p,rupos de Operadores que encontrei:
dar ,;_ autonomia necessária, t.ámb ern administrativa e :financeira aos'
vários -Departamentos de Ação: e. e. S. ; EFAs; e. F; e IJJ\C. Autonomia- '
que não quer dizer independencia. f necessário a~ilisar a ação dos'
vários Deµ.art.amentos e por isso cada Departamento· tem que ter a
sua estrutura cornp Le ta e seus financiamentos autonomos. Tudo isso •
sem perder a unidade Lde ologí.c a , filosofia e politica. Então a uma ~
ção centrifuga deve ser contraposto uma forte açãb.centripeta que '
faça da defesa do nosso patrim~nio espiritual,pedagÓRico e histÓri­
co(a nossa h1siÓria, o nosso apir de mais de ~U anos, o que no~ ~
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prendemos nas carp.cteristicas das nossas lutas, as "constantes" da
nossa ação, os valores que defendemos e se t or-ne.r-em "nossos"• •• in
corporactos ao nosso l•1ovimeri.to) .o cimento que nos une numa forma in

·ciuebrantável.
A de f'e sa desse patrimônio é compromisso

de todos nos, mas sobretudo função de uma Junta Dire tora, ativa, .§.
tenta ao que se passa no l•1EPES, formada por pessoas que expr-e ssam '
de fato· a realidade do /.1ovimento, que tem o poder necessario e que
se reune" com .urna periodicidade mais intensa do que a atual. Eu pé!!
so .que hoje o MEPES entre os seus Operadores e os seus arn í rros , e c~
paz de encontrar as pessoas que irão formar.·esta ·Junta Diretora.

A Junta deveria nomear um Presidente e
um Secretário Geral que nÃo e nt r-a r í.am na vicia interna dos ciiferen­
tes Depart_amentos, mas gar-ant í r í am a fidelidade à PolÍ tica Geral.'
'l'odos os Operadores na ação manifestariam esta União que deve r-â a '
ser o rr-uto verdadeiro da Ação do J•i!o:PES todo: unir setores di1'eren
tes, Euucação, Saúde, Ação_ Social ,Ação Comunitária no respeito d;
profissionalidade de c aca um para agredir juntos o verdadeiro "mons
tro que é representado pelas estruturas í.njusta ss que bloqueiam o
cresclmento.

Em meus apontarnen tos , eacr-Ltos para de­
í'inir a " poLdtí.c a " do MEPES no Simpósio de 1973; encon_trei a tese
de um grande Sociolop;o, Hagnar J',)urkse, que indicava a necessidade'
àe agredir simultaneamente as causas da estagnação de uma comunida
àe rural enquanto o subàsenvolvimento àe urna região é causado àe
var í os :Í:·at-ores que se situam entr-e si num processo de causação ci!:
icuLar-: cumulativa descendente" um causando o oucr-o e ni;.o numa disp~
1sição linear. Portanto cria-se um': circulo -vicioso com estrita i!!
te r-ac ào entre os fa tor-e s que o causam". Para combater este monstro
e necessario agredi-lo comtemporaneamente em v~rias frentes (edu­
cação, sàuae, produção agrícola, ação sócio-politica e acão comuni­
tária)com forças diferentes ·(os nossos vários Departame~tos)mas ~
nidos pela mesma fin~lidade e ori2ntaáos pela mesma.estratégia.

É portanto necessário e importante man­
ter a unid_ade estratégica dos vários !Jepartamentos. do MEPES também
numa autonomia de ação necessaria.

_ . Além disso e necessário manter e apr-o-.'
fundar as motivaçoes mais profunaas de todos os Operadores do
J-.1EPES. A causa profunda que impede o crescimento harmônico das pes
soas e das nossas comunidades rurais é. a ''estrutura do p~cado'' 0;
qual vivemos._ O fv1EPES ape La para que a força que sustenta e motiva
todos os_ seus colaboradores na luta para a libertação destas estr!!
turas iniquas, seja_o "Atl\OH"- Gl-1AÇA" que _une os homens e faz todos
eles - de :ato- irmaos, compartilhando os mesmos direitos e as mes
mas condiçoes de vida- o idealismo d'a frater id d - -,--n a e crista que f-az
o home~ «Pi: pnra construi.r no seu_ horizonte social uma comunidade
de irmaos, e a grande uto~ia do MEPKS.



SantoP-romodonol do EspíritoMovimento de EducoJáo
C. O. C. 17.087.ZJU/000 _1.4,:

M 1 ,. E ! 11.ua Coata P•nlra. 129-Pon• (0n)636.J151 • Cs. Pootal.35. CEP 29210 • Anchi•t•. l!:ep. Santo. Braall

Então vocês entendem a importância de~
pêlos para os grand_es valores humanos e religiosos que são patrim.§
nio histbrico do MEPES e que dev~m ser vividos dent~o de cada um '
dos operadores e dentro de cada uma das estruturas operacionais do
.Movimento.

A função da Junta Diretora, do.Preside~
te e do Secretário Geral será então de tutelar para que a Ação dos
Departamentos, no respeito das necessárias autonomias,não que·brem'
a unidade do Movimento exigida pelo combate ao"monstro do subde­
senvolvimento e as "estruturas do pecado" que são as verdadeiras '
causas do sofrimento dos nossos irmãos.

b)- Aqui entra o segundo problema que a-minha vi­
s í ta+ao MEPES evidenciou: o perigo que o problema economico,ou m~
lhor a luta park reivindicações salariais, crie u~a run~ura inter­
na no MEPES. Teria gostado encontrar-me com os moni t:ores que, me
foi dito estavam "acampados" em PiÚma e conversar com aqueles que
não gos.taram das decisões da Jurita Diretora e ficaram dispostos a
_"lutar até o fim".. Penso que dentro do MEPES tem p:ente que não co­
nhece o MEPES e que ~ê ~ MEPES como uma empresa, onde a luta para'
dividir o lucro justifica os conflitos entre a direção e os traba~
lhadores.

O MEPES não tem lucros para serem divi­
didos,mas sim trabalhos para serem distrihuidos. O enga j amen t o da'
cupula ou dã base deve sei o mesmo e deve existir uma reclp~oca
confiança na participação aos mesmos ideais e na organização dos '
serviços para alcançar os frutos comuns. Existem diversidade de
funções mas não conflitos de interesses. Cabe ao central a organi­
zação dos serviços e garantir condições de trabalho para que idea­
listas- como de_ve ser qualquer operador _do; JIIEPES possa operar alcan ··
çando os objetivós-comuns,desejados por todos.

Não podem existir conflitos,podem e de­
vem existir momhntos onde;todos com a maior franqueza colocam as '
necessidades prbprias confrontadas com as possibilidades do Mo~ime~
to. Criar conflitos de interesses dentro do MEPES quer dizer nao
conhecer o MEPES e contribuir para ~nfraqueci-lo ao ponto de dest:ru
Í-lo. É um perigo sério. Na reunião da Junta Diretora fiquei comovI
do e comigo outros membros da Junta, quanào os representantes dos '
monitores, interrogados se os monitores .podiam ser considerados fu!:!
c·ionários que desenvolviam uma função educativa retribuida ou idea­
listas que apelavam para condições economicas-financeiras indispen­
sáveis para desenvo.lver a missão, responderam_ descrevendo a vida de
muitos monitores e o entusi~smo com o qual muitos entre eles se ~e­
dicam a missão áe educar os jovens e as ram í Ltae dos pequenos prod~
tores derrtr-o ào sistema e da pedagogia das EF"As.

Acredito na boa fé de todos·,mas pela mi­
nha iesponsabilidade.devo alertar a c~nsciênc1a de todos para qú~ a
luta dentro do MEPES para reivindicaçoes salariais-que podem ser o­

. bjetivamente justa-não chegue a -matar o MEPES e a enterrar defini t.!_

lt
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vamente 25 anos de história e de sacrificios maravilhosos.

Não posso também deixar de manifestar'
outros sentimentos que experimentei ao analizar as propostas de á­
dequação salarial apresentadas à Junta "Diretora. !'Ião entro no mér.!_
to do valor das reivindicações e das justificativas, quero somente
alertar a respeito das pos~ibilidades concretas do MEPES assumir'
as consequ~ncias. O MEPES não tem lucros para dividir e não tem
fundos extra aos quais apelar. Tudo é conhecido: vivemos da co_lab.2_
ração de virias Entidades e de quanto os governos Federais,Estadu­
ais e Municipais, repassam ao Movimento. É um trabalho ._dificil de'
contactação que não cabe escl~sivamente ~ atual Diretoria, que nao
se encontra, _por diferentes razões, na possibilidade fisica ou admi
nistrativa de atender a todas as necessidades do Movimento. É uma '
responsabilidade que investe a todos, desde os monitores das EFAs '
até aiunos, pais e amigos do ·r,;ovimento. Consei~ir garantir os recur
sos suficientes para os salá~ios de todos os Operadores do MEPES,;
garantir ao mesmo tempo liberdade de ação a cada pessoa e ao Movim~n
to como um todo não é tarefa simples. ~abemos que cada liberade ·pes:
soal tem um preço que cada um deve pagar e que a lib~rdade do Movi-'
mente tem um pr-e ç o que deve ser pago por todos.

É uma verdade que deve ser dita também
nos momentos duros da vida. 'l'endo preseni!e '?- natureza dos recursos '·
de que dispõe o MEPES, a experiência de muitos anos,nos de~onstra
que se apresenta constantemente uma alternativa ou o pagamento fiel 1

a cada mês de um salário que pode ser mais modesto ou o risco de um
salário melhor mas que pode ser condicionado aos atrasos, qu à's e estru
turais,da liberação de verbas p~blicas. Anos-atris,numa reunião de~
operadores, a g r-anoi ss í ma maioria aprovou a primeira alternativa: ga
rantir, a preço.de um salário menor, ~ fidelidade do pagamento men-~
sal.

Uma ~ltima consideração que ~osso fazer
compafando os salir1os dos Oµeradcres do NEPES com os sal~rios que
~ejo aqui no Piauí e em Teresina pagos a operadores do mesmo ni~el
profissional. Estim~la a acreditar que a cor~a arrebenta sempre de
lado do mais fraco. D~go isto porque a integração do pagament~ de'
Operadores do ~EPES e operadores de Socopo no Piauí tem a mesma fon
te de recursos: os mesmos benfeitores. Então ,mais uma·vez,os mais-;­
pobres, estão sendo at í.ng í dos nu~1a to r-ma mais pesada. Aqui os salá­
rios de colabora~ores oo mesmo nivel pr~fissional de um operador do
~EPES, dificilmente chepam a ~uatro salarios minimos.

_. E então? filais uma vêz, também os .recursos
de benfeitores comuns vao para o hEPES e deixam os piau1enses na es
pera. E eu que esperava receber ajuoa dos capixabas e do MEPES pari
o nosso povo nordestino?
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Fiz várias considerações.Escrevo no dia
da Pátr:ia, neste sete de setembro de 1990, aproveitando do tempo li
vre. É também uma Pátria unida que devemos lutar para construi-la,
diVidida nio somente pelos constrastes entre ricos e pobre,dif~ren
t e s classes sociais, mas também norte. e· sul .ue í xancto um nordeste -;­
sempre a espera de tempos melhbres. Vai aqui também o apelo deste'
nordestino de opção para que o MEPES e os Mepianos ajudem a inte
grar esta Pátria que deve ser unida: -

Termino,agradecendo a todos voces pelo
esforço· que estao fazendo para manter vivo o MEPES·e para que cola
bor-ando ' todos às neces sar í cas transformações da estrutura 'adminis­
trativa e na fidelidade aos valores que pertencem às raízes e à hi~·
tÓria do Movimerito,possamos todos, ainda por muitos anos.,trabalhar'
e viver no MEPES feito pelo sacrifiçio e pela colaboração de·todos'
nos.

Peço orações para que esta minha viagem
à Italia possa alcançar os objetivos para·o MEPES e para Socopo,que
se -propoe ..

A minha Benção.

Pe.Humberto Pietrogrande,sj
Presidente do MEPEs:

PH/mpq.


